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PREFÁCIO


			Desde que começamos a falar, pouco a pouco vamos percebendo que a linguagem varia bastante conforme cada situação comunicativa a depender de quem fala, o que fala e como fala. À medida que os anos passam, nossa experiência de vida vai se ampliando e assim também os recursos linguísticos que utilizamos quando falamos e escrevemos. Então, percebemos que nossas vidas cotidianas são constituídas de situações familiares em que reconhecemos padrões no uso da linguagem, que fazem parte do conhecimento adquirido do nosso contexto de cultura. 


			Quando usamos a língua, fazemos escolhas gramaticais e lexicais para criar textos, que instanciam a materialidade linguística e sua variação em um contexto de situação, manifestando-se como gêneros nas práticas discursivas. Para a Linguística Sistêmico-Funcional, gênero é definido como um conjunto de configurações linguísticas recorrentes em uma cultura, a qual pode ser descrita como um sistema de gêneros em constante evolução, uma vez que as práticas sociais estão constantemente mudando. Segundo essa perspectiva, aprender os gêneros de uma comunidade é uma parte importante para aprender a sua cultura e seus significados. Cada gênero, então, é reconhecível pelos membros de uma sociedade pela familiaridade das experiências compartilhadas, sendo por isso empiricamente passível de descrição por analistas e pesquisadores.


			Na obra Language, context, and text: aspects of language in a social-semiotic perspective, em coautoria com Halliday (1991), Hasan aprofunda a definição de Halliday sobre texto como uso da linguagem desempenhando um papel em algum contexto social. Halliday afirma que o contexto de situação traz muitas informações sobre os significados culturais que são construídos e trocados nas interações, assim como os significados construídos pela linguagem também fornecem informações sobre o contexto social. Desse modo, a configuração dos aspectos específicos do contexto de situação está diretamente relacionada à estrutura potencial dos gêneros, cujos elementos obrigatórios e facultativos se organizam sequencialmente no desenvolvimento do texto. Na perspectiva funcional da linguagem, texto e contexto são a dupla face de um construto que revela como as pessoas interagem e interpretam as experiências pelo uso da linguagem. 


			Neste livro, os leitores encontrarão uma síntese primorosa sobre as principais correntes linguísticas do século XX – o estruturalismo e o funcionalismo – como contextualização para o surgimento da Linguística Sistêmico-Funcional de Halliday, que concebe a linguagem como uma construção sociossemiótica. A partir dos conceitos de texto e contexto delineados por Halliday, o autor apresenta a proposta de Ruqaiya Hasan sobre a Estrutura Potencial do Gênero e a Configuração Contextual, ampliando criticamente sua aplicação para o ensino e a análise de gêneros escritos, orais e multimodais. Ao final, são apresentados os conceitos de gênero de autores filiados a diversas correntes teóricas, demonstrando que o entendimento sobre o que são gêneros pode aproximar-se tanto de um viés mais discursivo quanto social ou textual. 


			Neste livro, o autor expande o estudo sobre a configuração da estrutura potencial dos gêneros para os domínios da multimodalidade, inspirado em suas pesquisas anteriores no contexto do ensino da língua portuguesa sobre a estrutura potencial e discursiva de quadrinhos, cartoons, tirinhas, charges, caricaturas, ilustração, reportagem, entrevista e gêneros midiáticos. Sua leitura proporcionará momentos de reflexão sobre a relação que existe entre o contexto social e a estrutura de um texto verbal e multimodal – nas variadas e multifacetadas práticas sociais de que participamos diariamente. 


			Edna Cristina Muniz da Silva


			Professora do Programa de Pós-Graduação em Linguística


			Universidade de Brasília


			





APRESENTAÇÃO


			 O homem é um ser social e é justamente esse caráter gregário que determina a necessidade de relacionar-se com o outro e com o mundo, compartilhando conhecimentos. Dessa necessidade, duas se tornam as principais preocupações humanas: conhecer e comunicar. A primeira – conhecer – diz respeito à apreensão de tudo quanto se ache ao seu redor, obtendo informações das mais diferentes naturezas, para que, tomando consciência da existência dos seres e das coisas, bem como da maneira como relacionar-se com eles, possa inserir-se no ambiente, interagindo com ele. Quanto à segunda – comunicar –, etimologicamente “pôr em comum”, corresponde, em sentido restrito, à interação propriamente dita dos seres humanos. 


			Para que tais necessidades sejam satisfeitas, o homem utiliza um instrumento específico: a linguagem, que, no dizer de Dubois (1978), se constitui de um sistema de sons vocais – a língua – e sua respectiva função simbólica.


			 A ligação existente entre o homem, a língua e o mundo traz à mente Drummond, que, entre as divagações que registra em sua obra De notícias & não notícias faz-se a crônica (1974), afirma que circulamos, cotidianamente, entre coisas e principalmente entre palavras – principalmente entre palavras. A trajetória dos estudos linguísticos garante a pertinência da lembrança aqui trazida, uma vez que o advento da Linguística Textual promoveu mudança do eixo da abordagem dos estudos sobre a língua, fazendo-nos perceber que entre discursos das mais diferentes naturezas nos estabelecemos socialmente e que cada um deles cumpre um papel específico no meio sociocultural onde circulam. Assim, cada discurso produzido atende a uma finalidade social, ou seja, constitui um gênero discursivo, que deve ser reconhecido pelos usuários da comunidade linguística, de modo a promover a interação desses indivíduos. 


			 O conhecer, assim como foi exposto no primeiro parágrafo desta apresentação, alimenta-se, sobremaneira, da diacronia e, por meio desta, se fortalece na medida em que permite ao homem a percepção, em diferentes momentos, das diversas visões relacionadas a cada área de estudo.


			 Por sua vez, o comunicar constitui a exposição de um conhecimento que um enunciador traz, no intuito de compartilhá-lo com seus enunciatários, levando-os a refletir sobre o assunto abordado, concordando com as ideias apresentadas, ou delas discordando, total ou parcialmente, na busca de outras possibilidades de abordar o conteúdo em questão. 


			 São essencialmente essas necessidades humanas que dão destaque à obra A Estrutura Potencial do Gênero: uma introdução às postulações sistêmico-funcionais de Ruqaiya Hasan, primeira publicação em livro sobre esse assunto no Brasil, de autoria de Alex Caldas Simões. 


			Todo aquele que escreve sempre o faz para ser lido, e a publicação de Alex demonstra seu interesse em compartilhar com seu interlocutor o resultado de suas pesquisas na área escolhida. Para tanto, o autor constrói uma trajetória histórica para tratar do estudo realizado, partindo das reflexões de Panini acerca da linguagem, na Índia, no ano de 2500 a.C., e chegando às postulações de Hasan, no último decênio do século XX.


			 Ao longo de todo esse caminho percorrido, o leitor tem a oportunidade de entrar em contato com Saussure e os estudos pré-saussurianos, Chomsky e as teorias gerativas, Malinowski, Firth, Halliday, bem como com os conceitos-chave de 1978 da Linguística Sistêmico-Funcional: texto, contexto de situação, registro, dialeto e sistema linguístico.


			A Estrutura Potencial do Gênero: uma introdução às postulações sistêmico-funcionais de Ruqaiya Hasan garante, pois, lugar de destaque ao pesquisador Alex Caldas Simões na área dos estudos da Linguística no Brasil, entre outros fatores, pelo ineditismo do tema abordado. A linguagem simples e clara da qual o autor faz uso para apresentar, com profundidade, os conteúdos selecionados, garante uma leitura agradável a todos aqueles que entrarem em contato com a obra.


			Tania Maria Nunes de Lima Camara 


			 Professora Adjunta de Língua Portuguesa do Departamento Lipo 


			da Universidade do Estado do Rio de Janeiro (Uerj)
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INTRODUÇÃO


			O nascimento das postulações de Ruqaiya Hasan


			Ruqaiya Hasan (1931-2015)1 é uma das mais conhecidas pesquisadoras da Linguística Sistêmico-Funcional (LSF), tendo construído uma carreira brilhante em sua área de atuação (BOWCHER, 2015). A indiana obteve a graduação em literatura inglesa, educação e história na Universidade de Allahadad na Índia em 1953. Em 1958, concluiu o mestrado em literatura inglesa na Government College Lahore na Universidade do Punjab no Paquistão. Também concluiu o mestrado em Linguística Aplicada pela Universidade de Edimburgo na Inglaterra e o doutorado em Linguística pela mesma universidade. Nesse período conheceu e se casou com M. A. K. Halliday em 1967, que posteriormente foi o fundador das principais postulações da Linguística Sistêmico-Funcional. Hasan foi professora na Universidade de Essex na Inglaterra. Destacou-se por seus trabalhos em sociologia com o professor Basil Bernstein em Londres. Em 1976 ingressou como docente na Universidade Macquarie na Austrália, onde permaneceu até a sua aposentadoria, em 1994. Realizou compromissos acadêmicos nos EUA, Quênia, Japão, Cingapura, Dinamarca e Hong Kong. Em sua carreira, é destaque com as pesquisas sobre a linguagem verbal. Interessou-se pelos estudos sobre a textualidade, coesão da língua inglesa e estrutura do texto, e, posteriormente, pela relação entre o contexto, o texto e as estruturas do texto – o que a levou a postular uma teoria própria de análise de gêneros discursivos, a Estrutura Potencial do Gênero (EPG), do inglês Generic Structure Potential (GSP). 


			A postulação de gênero da autora (1989) é identificada como clássica ou ortodoxa, uma vez que preserva os preceitos clássicos de Halliday (CIAPUSCIO, 2005) elaborados em 19782, o que difere de outras abordagens de gênero de base sistêmico-funcional, tal como as da Escola de Sidney. Logo, o “conceito de gênero na posição clássica é de natureza semântica e se vincula com a CC através de uma relação de condicionamento lógico” (CIAPUSCIO, 2005, p. 39).


			Em suas pesquisas, Halliday não demonstra interesse3 em investigar os gêneros do discurso (BAWARSCHI; REIFF, 2013). Diante de outros conceitos da teoria sistêmico-funcional, o gênero é um conceito tardio, e, muitas vezes, conflituoso, em especial quando se trata do conceito de registro4 (CIAPUSCIO, 2005). 


			Quando se refere aos gêneros, Halliday os define “como um modo ou conduto de comunicação, um dos meios textuais ou linguísticos disponíveis no registro, que ajuda os participantes da comunicação a perceber o tipo de situação” (BAWARSCHI; REIFF, 2013, p. 49). Para o autor, portanto, o gênero está localizado no registro, “funcionando no nível do modo” (BAWARSCHI; REIFF, 2013, p. 49). Ele, por conseguinte, é um componente da variável de registro modo. Para Halliday, é o registro que “subordina o conceito de gênero” (CIAPUSCIO, 2005, p. 37) e não o contrário. 


			Como se vê, há “uma certa sobreposição de conceitos” (CIAPUSCIO, 2005, p. 39): Halliday trabalha com o conceito de registro e Hasan com o conceito de Potencial Semântico Específico do Gênero.5 Tais conceitos tendem a se sobrepor, pois ambos se realizam a partir das mesmas noções, as de campo, relação e modo (CIAPUSCIO, 2005). 


			Em 1978, Hasan procura expandir o conceito de registro postulado por Halliday em um movimento intitulado “Genre-based Approach”, que, posteriormente, contou com outros pesquisadores, tais como Kress e Martin (BUZEN, 2015). Nesse movimento, há um consenso entre os pesquisadores de que “as escolhas linguísticas são socialmente determinadas pela interação do contexto de cultura e do contexto de situação” (BUZEN, 2015, p. 4). Para Hasan (2005, p. 66), a análise do registro deve se estender até a Estrutura Potencial do Gênero (EPG), afinal “qualquer texto é instanciado por uma variedade de registro dentro do escopo de um tipo de registro desenhado sobre a EPG.” Para a autora (2005), a estrutura textual é provida em termos semânticos e realizada por padrões léxico-gramaticais. 


			Além disso, em suas pesquisas, Hasan procurou vincular o conceito de gênero ao conceito de contexto de cultura6, bem como relacionar a noção de texto à de contexto7 (CIAPUSCIO, 2005). 


			Esta obra, portanto, pretende apresentar os principais aspectos da Estrutura Potencial do Gênero (EPG). Iniciamos a obra descrevendo o nascimento da linguística até o surgimento da Linguística sistêmico-funcional (LSF). Em seguida, da LSF até as postulações de Hasan. Após a apresentação de suas teorizações, e de uma ampla revisão de literatura sobre o tema que descreve a teoria no Brasil e no Mundo, tecemos críticas à EPG e propostas de expansões da teoria em direção à configuração de gêneros discursivos verbais, não verbais e multimodais. 


			





Capítulo 1


			Do surgimento da Linguística à Linguística Funcional e Britânica


			No presente capítulo, apresentamos as bases teóricas de nossa pesquisa acadêmica. Objetivamos, cronologicamente, situar a linguística diante de nossa teoria de trabalho. Tal percurso é relevante e, apesar de extenso e deveras informativo, visa a facilitar o entendimento posterior das postulações de Ruqaiya Hasan. Aqui, portanto, apresentamos o nascimento da linguística, do formalismo ao funcionalismo, em especial o funcionalismo britânico, que, mais à frente, deu origem à Linguística Sistêmico-Funcional. A seção se divide em: (a) O nascimento da linguística; (b) A linguística histórico-comparativa; (c) Os estudos pré-saussurianos; (d) Saussure e o estruturalismo; (e) As teorias de Chomsky; e (f) O funcionalismo. Por fim, apresentamos uma síntese do capítulo e algumas considerações.


			O nascimento da linguística


			Desde seu nascimento, no ano de 2.500 A.C., na Índia, por Panini, a reflexão sobre a linguagem vem se desenvolvendo em ritmo crescente, em especial nas últimas décadas do século XIX e nas primeiras décadas do século XX, com a vinculação dessa ciência a perspectivas funcionais de linguagem (MARCUSCHI, 2008). As bases de formação da linguística não são romanas ou medievais, uma vez que essas contribuíram muito mais com “reflexões filosóficas do que linguísticas stricto sensu” (MARCUSCHI, 2008, p. 26). Ainda assim, é atribuída à tradição greco-romana a construção das principais bases epistemológicas da linguística (MARCUSCHI, 2008), ainda que, como ciência, tal construto só tenha sido consolidado no início do século XX, após a publicação do Curso de Linguística Geral, de Saussure8, em 1916, e divulgado mais amplamente “no final da década de 1920” (FARACO, 2011, p. 27) em congressos e fóruns de caráter mundial. 


			É atribuída a Platão e Aristóteles a construção da ideia de arbitrariedade do signo (MARCUSCHI, 2008) – que foi desenvolvida posteriormente no século XX por Saussure –, o que ressalta a preocupação inicial dos estudos da linguagem muito mais com a semântica e a filosofia do que com a construção formal e morfológica da linguagem. Como se vê, a linguística teve sua construção epistemológica inicial no paradigma funcional, e não no paradigma formal9. Nas palavras de Marcuschi (2008, p. 42), “[o] funcionalismo foi, em rigor, uma visão que precedeu o formalismo em linguística”. 


			Ainda que essa afirmação seja verdadeira, o desenvolvimento da linguística se deu, de forma acentuada, pelas pesquisas que denominados hoje de Linguística Histórica, como veremos a seguir. 


			A linguística histórico-comparatista


			Na prática, a linguística nas universidades e na academia permaneceu, pelo menos “até a Segunda Guerra Mundial” (FARACO, 2011, p. 27), como uma disciplina fundamentalmente histórica. Nesse período, surge a compreensão de que a língua muda no tempo e relaciona-se com outras línguas, tendo uma origem comum, e de que é possível “reconstruir, por comparações e inferências, vários aspectos desses estágios anteriores não documentados” (FARACO, 2011, p. 30). 


			Apesar de não ter sido o pai da linguística, é atribuído a William Jones (1749-1794), em 1786, o marco simbólico do início da linguística como Ciência. O juiz inglês, em seu ofício, percebeu que o sânscrito era muito semelhante ao grego e ao latim. Logo, ele levantou a hipótese de que “essas três línguas tinham uma origem comum” (FARACO, 2011, p. 29). 


			Dessa constatação, estudiosos alemães desenvolveram a gramática comparativa. Franz Bopp prova o efetivo parentesco entre as línguas, por meio de “comparação detalhada da morfologia verbal” (FARACO, 2011, p. 32) – de corpus não cronológico – das línguas grega, latina, persa e germânica com a língua sânscrita. Jacob Grimm – um dos irmãos Grimm, famosos por seus contos infantis – inscreve, nas pesquisas comparatistas, o paradigma histórico, ao postular “a existência de correspondências fonéticas sistemáticas entre as línguas como resultado de mutações regulares no tempo” (FARACO, 2011, p. 32). Formula-se, portanto, o paradigma histórico-comparatista, que descreverá, dentre outros aspectos, o parentesco entre as línguas oriundas do latim, tendo como precursor o linguista alemão Friedrich Diez.


			Nesse período, conseguiu-se “estabelecer uma série de blocos de correspondências, principalmente de natureza fonético-fonológico e de morfologia gramatical, entre línguas e subfamílias de línguas” (FARACO, 2011, p. 30). Essas pesquisas em conjunto descreveram as famílias das línguas – se é possível lhes dar esse rótulo. 


			Esse foi o trabalho histórico-comparatista que antecedeu Saussure. Ao estudar esse legado, o futuro pai da linguística pôde construir – anos à frente, em sua tese de doutorado, intitulada Mémoir sur le système primitif des voyelles dans les langues indo-européenes e defendida em 1878 – a ideia de imanência da língua, ou seja, a ideia de que os “fatos linguísticos são condicionados só e apenas por fatores linguísticos” (FARACO, 2011, p. 30).    


			As postulações de Saussure, como bem demonstradas por Faraco (2011), desenvolveram-se a partir dos pressupostos teóricos de comparatistas e de historicistas. Nosso objetivo aqui não é tornar o estudo exaustivo, uma vez que ele já é conhecido de muitos estudiosos da linguagem – ver Mussalim e Bentes (2011). Nesse sentido, cabe-nos destacar apenas os pontos de contato entre os pré-saussurianos e Saussure, a fim de podermos entender melhor os pressupostos da linguística sistêmico-funcional que veremos logo em breve.


			Os estudos pré-saussurianos


			Antes de Saussure postular a imanência da língua, o linguista Schleicher – influenciado pelo pensamento naturalista (ou evolucionista darwiniano) – acreditava que a língua era “um organismo vivo, com existência própria independente de seus falantes” (FARACO, 2011, p. 33); logo ela detinha uma história passível de ser descrita e investigada. Em 1878, os neogramáticos, tais como Hermann Osthoff e Karl Brugmann, em manifesto intitulado “Manifesto Neogramático”, criticaram a visão naturalista da língua. “Para eles, a língua tinha de ser vista ligada ao indivíduo falante” (FARACO, 2011, p. 34); a língua existe no indivíduo, logo as mudanças na língua se originam no próprio indivíduo (FARACO, 2011). O motivo de se estudar a língua, portanto, deixa de ter como objetivo chegar a uma língua-mãe e passa a ser a investigação dos fenômenos que levam as línguas a mudarem. Uma crítica comum dos neogramáticos aos antecessores era a de que os historicistas viam as irregularidades da língua e a interpretavam como “exceções fortuitas e casuais” (FARACO, 2011, p. 35). Para os neogramáticos, aceitar as exceções como uma casualidade, no fundo, indicava que o estudo científico das línguas seria impossível. Nesse sentido, os estudiosos postulavam que, com exceções, havia um princípio regular que os sistematizava, mas esse ainda não era conhecido. Ou, diziam ainda que as exceções ocorriam por conta de “empréstimos vocabulares de outras línguas ou pelo processo de analogia” (FARACO, 2011, p. 35).  


			O linguista alemão Hermann Paul sistematizou esses e outros postulados neogramáticos. Ele foi o linguista de referência na formação dos estudiosos da língua nas primeiras décadas do século XX10. Ainda assim, os sucessores dos neogramáticos criticaram duramente as postulações de Paul e dos demais neogramáticos. No período, destacaram-se as críticas do austríaco Hugo Schuchardt: a explicação da mudança das línguas e de suas irregularidades é mais complexa do que supunha os neogramáticos. Ele ainda destaca “a imensa gama de variedades de fala existente numa comunidade qualquer, variedades essas condicionadas por fatores como o gênero, a idade, o nível de escolaridade do falante” (FARACO, 2011, p. 39), entre outros11. 


			Dos estudos pré-saussurianos, é possível perceber a importância de William D. Whitney e Wilhelm Humboldt, autores lidos por Saussure na elaboração do Curso de Linguística Geral. Saussure critica a visão de Whitney, o qual considera “que entre a linguagem e o aparelho vocal não há nenhuma relação necessária” (FARACO, 2011, p. 40); enquanto, para Saussure, linguagem e aparelho fonador estavam relacionados. Ainda assim, Saussure leva em conta muitos aspectos do aluno de Bopp em sua pesquisa, considerando-o o responsável por uma mudança de eixo nos estudos da linguística. Whitney considerava, por exemplo, que a língua não era uma faculdade natural, mas uma instituição pura (daí a arbitrariedade e a convencionalidade dos signos). Saussure desenvolveu a fundo essa reflexão. O futuro pai da Linguística acreditava que a língua era uma instituição social, “mas diferente das demais instituições sociais” (FARACO, 2011, p. 41). Será, portanto, a partir das premissas de Whitney que Saussure irá considerar a língua “uma instituição ‘sem análogo’” (FARACO, 2011, p. 42) e possível de ser estudada por meio de “‘uma análise não histórica’” (FARACO, 2011, p. 42).


			Sem maiores aprofundamentos sobre os estudos pré-saussurianos, fica claro, por nossas discussões empreendidas até o momento, que Saussure teve como antecessores os paradigmas teórico-metodológicos de comparatistas e historicistas. Foi a partir dessas pesquisas que o autor construiu suas reflexões sobre a linguagem, as quais mudaram o paradigma de estudos da época – o paradigma diacrônico –, como veremos a seguir.


			Saussure e o estruturalismo


			A partir de Saussure, e até os anos 1950, a língua foi considerada um fenômeno social, um código e um sistema de signos (MARCUSCHI, 2008). A linguística científica, como foi denominada pelo suíço, estudava a língua por um recorte sincrônico e “com base nas unidades abaixo do nível da frase (fonema, morfema, lexema)” (MARCUSCHI, 2008, p. 27-28). Dessa forma, o paradigma saussuriano desprezava sensivelmente o sujeito, a sociedade, a história, a cognição e o funcionamento discursivo da língua; ele estabelecia como limite de análise o “item lexical ou sintagma” (MARCUSCHI, 2008, p. 32). A linguística científica, de orientação claramente behaviorista, preocupava-se com a análise empírica de fatos da língua que pudessem ser medidos e desprezava fenômenos que não eram possíveis de verificar (TRASK, 2011, p. 46) – daí a opção de Saussure pelo estudo da langue12 em detrimento do estudo da parole. 


			Além das distinções entre langue (língua) e parole (fala), outras importantes dicotomias e noções teóricas foram elaboradas por Saussure: a distinção entre forma e substância, e as distinções entre significante, significado e signo (ILARI, 2011, p. 57). Como já indicado, não é nosso objetivo aqui discutir a fundo as postulações saussurianas, a menos que elas tenham alguma relação com o que será desenvolvido na Linguística Sistêmico-Funcional. Dessa forma, prosseguiremos mais um pouco em nossas considerações. 


			Para Saussure, o objeto de estudo do linguista era a langue (língua), ou seja, o sistema de regras que estrutura o jogo da linguagem. Já a fala, que seria o uso do sistema da língua, não seria estudada pelos estruturalistas, pois sua dimensão social os impediria: a parole, portanto, “não poderia ser objeto de um estudo realmente científico” (ILARI, 2011, p. 59). Para o pai do estruturalismo francês, quando se descreve a língua, não se descreve sua estrutura física, mas “a descrição de sua funcionalidade e pertinência” (ILARI, 2011, p. 59). Nesse sentido, só entendemos uma estrutura da língua em oposição a outras estruturas da mesma língua. A língua, portanto, é imanente e pode se explicar em relação a si mesma; ou seja, sem o auxílio de realidades extralinguísticas (ILARI, 2011).


			A fim de estruturar sua tese, Saussure constrói o conceito de signo linguístico ou signo verbal, que se compõe de significante e de significado, os quais se relacionam de maneira “indissociável” (ILARI, 2011, p. 62). O significante “dá legitimidade linguística ao significado” (ILARI, 2011, p. 62), e, ao mesmo tempo, o significado “dá legitimidade linguística ao significante” (ILARI, 2011, p. 62). Para o pesquisador suíço, o significante (imagem acústica) e o significado (conceito, sentido denotativo ou real) “têm valor psíquico” (VALENTE, 1997, p. 37). Saussure, portanto, via a “língua como um sistema, um conjunto de signos, um código” (VALENTE, 1997, p. 56), que só poderia ser estudada mediante “a constituição de um corpus de sentenças ou de textos daquela língua” (ILARI, 2011, p. 78). Todo ato de comunicação, ainda dizia o autor, dependia da articulação dos signos em dois eixos: o eixo do sintagma e o eixo do paradigma. Essa relação será retomada mais tarde por Halliday, na constituição de sua gramática de base paradigmática. Toda essa corrente de estudos da língua elaborada por Saussure na França – e, por Bloomfield, na América do Norte – foi denominada de Estruturalismo Formal e perdurou na ciência Linguística “além de meados do século XX”13 (MARCUSCHI, 2008, p. 30). 


			No final de 1960, o estruturalismo recebeu várias críticas diretas e demonstrou sinais de esgotamento. Segundo Ilari (2001), Émile Benveniste afirmava que o estruturalismo não considerava, em suas pesquisas, aspectos dos fenômenos linguísticos que são essenciais para sua compreensão. Segundo o autor, a linguística descritiva “teria negligenciado o papel essencial que o sujeito desempenha na língua” (ILARI, 2011, p. 80). Outra crítica ao estruturalismo partiu de Eugenio Coseriu, um dos alunos de Saussure; para ele, delimitar sincronicamente a língua é, até certo ponto, uma ficção, “pois, a todo momento, em qualquer língua, convivem mecanismos gramaticais e recursos lexicais que são fruto de diferentes momentos da história” (ILARI, 2011, p. 80-81). Nesse sentido, Coseriu considera que a linguística estaria lidando, a todo momento, com uma “pancronia” (ILARI, 2011, p. 81), e não com uma sincronia ou diacronia stricta (ILARI, 2011). 
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